


PROJETO
TEMPO DE DESPERTAR
Ressocialização do autor de violência contra a mulher e Grupos Reflexivos 
de homens.

Maria Gabriela Prado Manssur 
Idealizadora do projeto

Sérgio Barbosa
Coordenador do grupo de reflexão



5 MOTIVOS PARA A
IDEALIZAÇÃO DO PROJETO

Pedido das vítimas

50% retomam o relacionamento |  65% é reincidente

Mark Wynn

Pesquisas nacionais e internacionais

Pesquisa Avon



Arts. 35.  e 45
da Lei Maria da Penha (centros de  educação e de 
reabilitação para os agressores e comparecimento obrigatório a 
programas de recuperação e reeducação).





OBJETIVOS

1. Romper o ciclo

2. Diminuir a reincidência

3. Desconstruir o comportamento 
aprendido (machismo, masculinidade 
e agressividade)

4. Responsabilização | Conscientização 
Reflexão | Arrependimento | Transformação

5. Acompanhar os agressores durante 
um período determinado  e encaminhá-los 
para os serviços necessários (trabalho, 
saúde, educação, assistência jurídica)
 



ASSUNTOS 
ABORDADOS













https://docs.google.com/file/d/1KaROL6Ib-GVLmS8mm_f_60I0SslieIJZ/preview








“Necessidade de 
conscientizar os 
homens sobre os 

direitos das 
mulheres e 
respeito às 

escolhas de cada 
uma delas.”



“Durante todo o projeto as medidas protetivas são 
fiscalizadas e as vítimas são acompanhadas pela 
equipe técnica.”























Programa Fátima Bernardes







Apesar de quase 
todos os estados 

possuírem projetos 
semelhantes, as 
iniciativas não 

atendem a 
demanda 

(aproximadamente 
apenas 1 projeto 

por estado.)



ESTADO DE SP: Apenas 6 
cidades possuem projeto 
semelhante.

-Presidente Prudente
-São Carlos
-Sorocaba
-Guarulhos
-Taboão da Serra
-Santo André



PEDIDOS DE INSTALAÇÃO E INTERESSE 
NO PROJETO  TEMPO DE DESPERTAR: 

-Gevid - Santo Amaro  - Tribunal do Júri da Capital
 
-Barueri - Cotia - Campinas - Embu das Artes   
 
- Indaiatuba  - Itapevi - Jacareí -Suzano  - Jandira - Presidente Prudente - Poá  - Ribeirão Preto - São João da 
Boa Vista
 
- São José dos Campos - São José do Rio Preto

- Guarujá-  Santos -  São Sebastião -  São Vicente - Ubatuba 

-Bahia - Maranhão - Rio Grande do Sul -  Tocantins - Espirito Santo - Distrito Federal
 
-Instituto - BEM QUERER MULHER - INSTITUTO AVON- USP MULHERES -Empresas Privadas e Clubes de 
Futebol
 
-Órgãos Públicos 
 



Leis aprovadas e que 
levam o nome 
TEMPO DE DESPERTAR

1- LEI MUNICIPAL TABOÃO DA SERRA 
(2229/2015)
 
2- LEI MUNICIPAL CIDADE GAÚCHA 
(2256/2017)
 
3- LEI MUNICIPAL - SÃO PAULO 
(16732/2017)
 
4- LEI ESTADUAL - SÃO PAULO 
(16659/2018)
 
5- PROJETO DE LEI NO SENADO FEDERAL

 
 



RESULTADOS:



PRINCIPAIS FALAS DOS HOMENS 
NO INÍCIO DO PROJETO:

Foram afastados dos filhos

A mulher provocou

Injusto só fazer esse trabalho com o homem e não fazer com a mulher

Mulher abusa da lei Maria da Penha

Não fizeram nada, só se defenderam

A mulher é louca

Não são bandidos

Aula que mais participaram: álcool e droga (80% dos homens estão sob 

efeito de álcool e droga quando praticam violência doméstica)



PRINCIPAIS FALAS DOS HOMENS NO  FINAL:

“Foi um orgulho de ter 
participado. 

Toda semana ficava ansioso 
para ir no

curso e aprender ainda mais.” 
I.A.S. – 31 ANOS 

FISIOTERAPEUTA 

“Sou alcoólatra e somente percebi isso 
nesse curso. O alcoolismo me levava à 

violência. Agora quer me tratar para não ser 
mais violento. Já estou há dois meses sem 

beber” 
R. 35 anos - costureiro

“Sou alcoólatra e somente percebi isso 
nesse curso. O alcoolismo me levava à 

violência. Agora quer me tratar para não ser 
mais violento. Já estou há dois meses sem 

beber” 
R. 35 anos - costureiro

“Eu vi meu pai batendo na minha mãe a 
vida inteira. Nesse curso, vi que isso 

não é normal. Aprendi que não se deve 
bater em mulher” 

C.V.O – 31 ANOS – EMPRESÁRIO(DONO 
DE RESTAURANTE)



PRINCIPAIS FALAS DOS HOMENS NO  FINAL:

“Nunca tive problema com a 

justiça. Chorei quando recebi a 

intimação. Não sabia o que 

estava fazendo”J. 25 anos – 

comerciante. 

“Todo dia do curso era uma 

martelada na minha cabeça, 

tudo servia pra mim. – R. 48 

– serviços gerais 

“ Esse projeto abriu minha 

mente. Eu ainda amo minha 

ex-mulher, mas sei que t tenho 

que respeitar a decisão dela.” 

E.S.A – 29 ANOS – 

METALÚRGICO 

“ Os colegas que fiz no curso 

vou levar pra vida inteira” 

J.M.A. – 54 ANOS – 

COMERCIANTE 

“A mulher que está apanhando 

pode ser sua irmã, sua filha ou 

sua mãe. 

Não bata em mulher” 

comerciante – C. 31 “

“Serei multiplicador desse 

projeto. 

Já estou falando sobre ele na 

empresa em que trabalho, para 

meus colegas abrirem a 

mente” – autônomo – 

45 anos 



PRINCIPAIS FALAS DOS HOMENS NO  FINAL:

 “Eu errei. Estou consciente” 

C.G.R.- 34 ANOS- AJUDANTE 

GERAL 

“Esse negócio de agressão 

não leva a lugar nenhum” 

H.S. 27 ANOS – AJUDANTE 

GERAL 

“Hoje meus filhos me 

abraçam por causa do 

projeto eu estou feliz 

por isso” J.R.L – 

55 ANOS – PEDREIRO 

“ Não é vergonha chorar e se 

abrir pra mostrar que 

você é homem.” 

R.O.G – 55 ANOS- 

EMPRESÁRIO 

“Uma semente foi lançada num 
campo fértil” 

H.F.S- 39 ANOS- OPERADOR DE 
MÁQUINAS 

“Chegamos todos com o 

pé atrás, querendo se 

defender de algo. Foi um 

alerta para acordar.” 

J.J.C.S – 23 ANOS – 

COMERCIANTE



QUESTÕES ATUAIS



DESAFIOS

CAPACITAÇÃO DO SETOR TÉCNICO do MP e TJ (GEVID, NAT, OFICIAIS DE 
PROMOTORIA, ESTAGIÁRIOS, ANALISTAS, EQUIPES MUILTIDISCIPLINARES) - ESMP  E 
EPM
 
CAPACITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL  (ONGS especializadas nesse projeto  - sair do 
voluntariado)
 
Investimento Público e Privado
 
PROGRAMA NAS PENITENCIÁRIAS (presos por Violência Doméstica)
 
PRECISAMOS FALAR COM OS HOMENS (escolas, empresas, fabricas, secretarias )

Suspensão condicional do processo? 



“Nunca é tarde para viver uma vida 
livre de violência.”




